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w...Mlll ~ '42 !ISS)
""'" """,,---'Uli[29.149) (17.983) (29.959)

Variaçbas nOSativos e passivos
Conlas a recebar
Estoques
Impostos a recupOrar
D-epósltosludicials
Outros créditos
Fomecedores 11outras conlll$ a pagar
Férias, encergos e bOnusa funcionários
Imposlos e recolher
Caln gerado nu oporaç6Bl1
Imposlo de renda e conlribulção
aodal pagos
Juros pegos sob,e empréstimos
e dobênturas
CaIxa liquIdo gerado pelas
atlvldade5 operacionaIs
Fluxos de caIxa das allvldadll$
de Investimentos
Aquisição de controlada (1.412)
Empréstimos pera partes lelacionadas (1.715) (1,500)
Aplicação (,eSgllle) de
apliceçOeaFlnanceiras
Aquisição de ativo imobilizado
e lntanglvel
Calxa liquido usado nas
atividades de hwutlmento
FluxOS de caln d811atividades
da financiamentos
Pagamenlo de financlamenlos. principal
Captação d9 empréstimos
Caixa liquido provenlenle das (usado
nu) atlvldadea da Ilnancl ••mento
Aumenlo (reduç&o) do caixa
a equlvalentoll da calxlI
Cal'" e equlvalentell de cal,..
no Infcl0 do exorcfclo ~ ~ ~
Caixa e equlvalenles de colxa
nO11mdoexerclclo ~ ~~
Companhia coosidemndo projaçO&s da aumenlo do n~maro da lojas o
quiosques, lançamenlo de nOVOSprodutos, male•• penelração dos produtos
nos lraquaadoa e crescimento da vendas, (o) Relacionamento com fran.
queadoa • Esle ativo IntarlQfvel abranse o valor do ,asultado econômico
esperado pela Compllnhla dos contralOs com os franqueados na aquisição
de cmp<esas. Esse alivo é raconhecldO pelo valor justo na dala da aquisl.
ção, a a vida úlil eSlimada da acordo com o laudo de avaliaçllo. que segw
a vida úlllolfibufda /I,marca. de vinte anos. sendo regislrado paio seu valor
de custo menos a amorlização acumulada. A amortizaçllCl,é calculada pelo
m<ltodolinaar. (d) Mn,ca. e pntentes' As mmcas ,egistradas e as licenç/ls
adquiridas saparadamenle são damonSlradas, Inlclalmente. pelo custo hls.
IOrico,As marclIS regislradas a as licenças adquiridas am umo combinaçâo
de negoclos silo reconhecidas pelo valor justo na dala da equlsição. PoSle.
rlormante, as marcas e licenças, uma veZ que lêm vida úUl definlda. são
conlabillzadas pelo sau valor de custo menos a amortizaçlio acumulada.
calculado. peto método tinoar. Atualmonle o saldo desla conlll se relera a
CQmblnaçâoda negócios e o custo é omortlzado duranto a vida útl!lIstim/l.
da de vinto anos. (e) Ponto comercial - Ponto CQmorcialcompreenda a
cessão de pontos coml!fclals adquiridos om combinação de negócios. são
reconhocldos pelo valor juSlOna data da aquisição e amortizados pelo mé.
todo linll"r, levllndo om conslderoção o tempo de vida útil eslimada de \/inta
anos. 3.12 Reduçio 110valor TIICUpertlVlI1(Imp/llrmenfJ - (11)Imp/llrmflnl
de fIlivo' financeiroS menaursdo' 110CUltO amortizado' A Companhia
avalia na data da cada lllllaJtço ae há evidência objetiva de que um ativo fi.
nancelra ou grupo de ativos lInancelroS estAdeleriorado. Um ativo ou grupo
de alivos financalros está deterlorodo e as perdas por !mpairmenl sAoIncor-
rldo.s somenta $e há e\lid6ncia objetiva de Imp.alrmenlCQmoresultado de
um ou mais eventos oco«ldlls ap6s o reconhecimenlO Inicial dos ati\/Os(um
"evento da perda") e aquele evenle (ou eventos) \le perda lem um Impacto
nOSfluxOSde caixa futuras estimados do allvo financairo ou grUj)Ode allvos
flna"Calros que pade sar eslimado de maneira CQnllâvel.O monlanle da
porda por impnirmlllflé mansurado como a dilerença enuo o valor contábil
dos allvos e o valor presente dos fluxos do clII.aluturcs astimado~ (excluln.
da os preju;zC'$de crédito Muro que nio loram lnconidos) descontados à
laxa de juros em vigor originai dos ativos financeiros. O valo' contábii do
athlOé reduzido e o valor do prejulzO é 'econhecido na damon~traçio do
resullado. Como um expediente prático. o Grupo pode mensurar o Impaf,.
me'" com base no valor lusto de um inslrumento ullllzando um preço de
mercado observável. Se. num perlodo subsequenta, o valor da perda por
Imp6irmenl diminuir e e diminuiçãO puder ser relacionada objetivamente
com um e\lllntoque ocorreu após o /mpairmentsor reconheCido(como uma
melhoria na classificação de crédito do devedar). e rovers!lo dessa perd/l
reconh$Cida /lnteriolmenle será reconhecida na demonst,ação do rasuUa-
do. (b) Impalrme'" de aUvos n!io t1nancelro, - Os ativos que lêm uma
vida il1I1Indefinida. como o ágio. "Ao esllio sujeitas il amortização e do
test/ldoS anualmenle para Identificar eventual necessidade de redUÇãOao

Fluxoa de caixa de
allvld.des oplll'llcionals
Lucro antes do Imposto de rendI!
e da conlrlbuiçlo socIal
Ajustas
Deproclaçlio e amortização
Impalrmenl do ágio
Despasas flnarlCeiras.liquidas
Provisao pala contingências
Amortização de receita antecipada
Rawrsâo Provisão Pis_CofinS
ProvidO par/l perdas om invostlmentos
Valor residual do aliYO
Imobilizado bai.ndo

Resultado antes do imposto
de renda e da conlribuição socle.! ....z.I5.Jl~ -.LZa3
Imposta de ,enda e conlribtriçfiO social
Corrento
Diterll;!o$(Nota 9)
Lucro liquido do exmclcio
LlK'ro básicOe dilufdo
poraç60_RS(Nota20) -£1£ ~ ~
Não forom apurados outros rosultados abrangontes nos exorolclos divulga-
dos. Portanlo, li "demons1raç60 do resullado abrangente" não está senda
IIpresentado.~~~~.~~~.~_~~.~~~::d~~~]t::~~c~~s,.-'-:

CgntrplodgTp ~-=' JW~

1.422

71.014 71.809

""O
1.422 232

__ o -lli
...1Z..nla~~
..RS21 ~ !19M'Total do passivo

Petrlmónio liquido
Capilal social (Nota 2t) 12.839 12.839 t2.839
Prajuizos acumulados !ZLl!iZl ~ (21 0621
Total do patrlmOnioliquido ~ ~ (6222\
Total do passivo e palrimOnio lftluldo ~.zl.W ~
do em moeda eslrnngaim il taxo de câmblClno final do perlodo de ap,esen-
laçào. A COmpanhlo não possufo.operaç6Gsdenominadas em moada as-
trsngelra nos exercidos ora ap,esentados. 3.& Caixa a equlvelente. de
caixa _Caixa e equIvalentes (\a caixa incluam o cabla. os depóslloS bancá-
rios e outros Inwsllmenlos de curto prazo de ana liquldez, CQmvencimentos
originais de atê trila meses, e com rIsco lnslgnilicanle de mudança de valor,
sendo o saldo apresentado liquido de saldos da conlU gara"lldas na de-
monstração dos fluxos de calxl1.3.6InstTumef\IOS financeiros - A Compa-
nhia c1assitlca seus atl\/Os flnancairos. no reconheclmenlo inicial, como
empréstimos a recebivels. A classlflcaç/lo depende da finalidade para a
qual os ativos financeIros loram adquiridos. (a) Atlvoa flnancelro' • Em"
próslimos e recebfvei •• Empréslimcs e rocebfveis sâo alivos linanllolros
com pagamentos fixos ou calculávala quo não 6ão colados na morcado
ativo.Tais alivos slIo reconhecidos inlclalmonte pl110valor justo acrescido de
quaisquer CUSlOSde transaç~o a\rlbulvei~. Após o reconhecimento iniciai,
os emprés~mos e recablveis do medidos pelo custo amortizado através do
mélodo dos juros elell\/Os, reduzidos por qualquer perda por redução aO
vnlor racupenl.vel. A COmpanhla deixa de reconhec~r um ativo lInanc~lro
quandc os diraitcs contratuais aos fluxos de caixa do ativo axpiram, ou
quatl(fo a Companhia translere os direitos ao receblmenlo do» fluxos de
caixa contratuels sobre um ativo financeiro em uma transação no qual es-
sencialmenle todoa os riscos e benelfcios da lIlularidade do fltlvo llnancelro
efto tra"sferldos. (b) P••sstvOI llnancelroa - A Companhia meonhece titu-
los de dMda emilldoSe passivOSsubordinados Inlclalmenle na dala em tlue
são originadoS.Todos os outros passivos financeiros aio roconhecldos Ini-
cialmente na data de ne~oclação na quel a Ccmpanhla se torna uma parte
das dlsposiçO&Scontratuais do Instrumenlo. A comoanhia baixa um passivo
Iinancalro quanda Iam suas obrigoçOeacontratuais ratl,adas. cancaladas
ou vencidas. A COmpanhia lem os BeQulnlespassiVOSlinanceiros: empr<ls-
limos e llnanciamenlOS.debêntures, fornecedores e outras contas a pagar.
Tais passivos financeiros sAo reconhecidos inicialmente pelo valor justo
acrescido da qualsque' custos de transeção atribufvois. Após Oleconheci-
mento inlolal, esses passivos tinancelros eM medidcs pelo cuato amortiza-
do at,avés da mélodo dos juros elotivos. as aliVo5ou passivoS lInancolros
slio compensados e o valor liquidO aprosent/ldo no balanço patrimonial
lomenla quando a Companhlotenha o direilo logal de compenser os valo-
reSe lenha a Intanção de líquida, em uma base liquida ou da realizar o ativo
e liquidar o passivo simultaneamente. 3.7 Contas a roeeber da clientes-
As CQntasa receber de clientes sào regisuadas pelo valorlalurado Incluindo
as respeClivos Imposlos direlos de responsabllidado tributária da Compa-
nhia, menos os impostos retidos na fonte, os quais são co"siderados crédl.
tos lrlbutários. A provlsO-opara creditas de liquideç50 duvidosa foi conslílul-
da em montanle considorado suflclonte pela odminlSlraçllo paf/,lszer faca
àSevantuals peIdas na realização dos créditos. 3.8 Esloques • 0& asto-
ques são avaliadoa com base no custo médio de aquisição ou de produçãc
e não excedem o \ftIICl'liquido de realização.O valor Ilquldo de realização é
o praço da venda eSllmlldo nOcurso normal dos negócios. menos oscuslos
eslimados necessários para aflltuar a venda. A Companhia adola a poIitica
de realizar provlsõas e baixas da estoquas por questOesde obsolescl'mcia,
demanda e outros latores econOmicos.3.9 Imoblllzado • a Imobilizado é
mensurado pelClcusto histórico de aq~lslção ou constnJÇão,deduzido da
depreciação acumulada e. quando aplloóvel. perdas de reduçllo ao vaior
recupertlwl (;mpa!rmen~ acumuladas. Ganhos e perdas na alienação de
um ilem do imobilizado slio apurados pola compa,açlio entre 0$ racursos
advlndes da alienação com o vaiar contábil do ImobUlzadoe são reconheci-
dos em "Outras receitas (daspesas) operacionais."O custo de ,eposlçllo de
um componente (\0 imobilizado é reconhecido no valor conlAbil do Ilem
caso seja p,o\Iável quo os baneflcios ecortômicoslncorporadas dentro do
componenle Irão fluir para a Companhia e que o sau CuslOpossa ser medi.
do de lorma confiável. a valor conlábll dO componente que lenha sido re-
poslO por outro é bllixedo. Os CuslOSde menulançaO do ImobilizadO são
reconh~itlOS no rasulladClconlorme incorridos. As vidas úteis ~1imadas
para os parfodos corrantes e comparativos loram avalindas por empresa
espoclalizada e Independenle e revlsada pela Companhia e são np,uenta-
das a seguir: VIM Mlt rtll1mnda

Edificações 42 ar>Os
Instalaçõas 10 anos
Máquinas, equipamentos e lerramentaS tO a t7 anos
Móvais e utansillos 10 anos
Veiculas 8 a t7 arlOs
EquipamenlOSda inlormátice 5 anos
BenfoíloliaS em imóvals de terceiros 2,6 anos (mádia)
As vidas ~tels ulilizadas rep'eSenlam os pedodos rIOSquais oSativos CQn-
tribuirão para a goraçAo de raceila, O julgamento da Companhia pora a
determinação no manutenção das \/idlla úteis a valores depreciáveis está
baseada no conhecimento da direloria da Companhia nll5 oparações e no
mercado onde atua. as rrn!todosde depreciação. as \/idas lllels e os velo,es
residuais silo ravlsloSa cada ancarramento de exarclcio financeiro a even-
luals ajustes sla reconhecidos como mudança de estlmallvas conlábeis.
3.10 Ativo' arrendSdos" Os arrendamentos em cujos talmoS a COffi?ll-
nhla assume os ,isCQae benalfclos Inerantes il propriedade slo classifica.
dO$coma enedamentas financeiros. No ,econheclmento IniciaI. o allvo ar-
randado li medido pelo valor igual ao manor valor entre o seu valor Justco
o \ftIlor presenle dos pagamenlOS mh'lhnos do errendamenlo mercantil.
Após o reco"heclmento iniciai, o ••tlvo ó regiSlradode acoldo CQma politica
co"tábll aplí~vel ao ativo.Os bens ,econhecldos como ativos sâo deprecia-
d05 pelas l",as de deprecinçáo aplicáveis a cada g'upo de atlvo. OSencer.
gos linanceiras relallvoS nos conlratoa da IIrrendamanlo flnancalro sâo
apropriados ao resultado 110longo do p,azo do conlralo. CQmDase no mé-
todo do eusto amortizado e da tax/l do juros eletlve, 3.11 Allvoa I"tangf-
vell' (a) SoftWa,e _As licenças de soltwaras slo copltalizadas com basa
nos cuslOSincorridoS para adquirir os softwares e lazer com qua eles esto)-
jam prontoa para serom utillzedos. Essos cuslos slio amoltizados duranlOa
vida útit o~timada dos softwares de trila a clnCQanos. (b) Âglo - O ágio rO)-
sulla da aqulslçao de controlado~ e representa o excesso da (I) ccnlrapres-
tação transferida, (li) do vak" da paf1icipaçio de não controladores na ad-
quirido e (iii) da valor juslO na data do aqui5ição de qualquer parllcipaçlio
patrimonIal anterior "a adquirida em relaçl\o ao valor justo dos alivos I;qul.
doS Idantlflcáveis adquiridos. O ilglo e outras Inlanglvels gerados nas aqui-
siçõeS de Investimantos eslAo fundamentados em esludos dasen\/Olvidas
por empresa ospeclalizada Independente. reprasenl/ldO$ em laudos que
suporiam a conlabililllÇão do ágio.Os loudos loram desenvotvldos consldo-
rando as melodolOQiasespecificas (\.11••valiaçâo estabelecidas pela empre.
SlI especializada Independante e premissas definidas e fornecidas pula

Nãa circulanla
Debêntu'eS (Nota 13)
ArrendamenlOSfinanceiroS
e paga' (Nota 14)
Provisão para perdos em lnvestimenlOS
Provisão para CQnllngências(Nola 17)
Raceila& antecipadas (Nota 16)

8.753 6.095 6.528
226 266 226

4,944 4.944
15.630 17.056 15.630
.J2ll-'" ~
30.073 23.726 29.848
22.157 21.598 22.222....,..M.lO --"'"
SUZ5 ""'" ~

Totaldaativo. .'" '. ~.:u.w ~
'o' ..-. D('morlaiJãçâo dãiimütaç<!les do pàtrlmõnlo lIciutCl,~~~'.:<'l
••..... EmmllhaIBS_dareals' --.

Capital Prajulzo'

--W """"""" -"'"Em 31 de de:r.embro do 2013 12.839 (24.753) (11.9t4)
Lucro liquido do exe,cldo --lJll2 ---ZJlZZ
Em 31 de dezemblo de 2014 12:839 (22.681) (9.842)
LU(;,Olíquido do exercfcio -- ---""'" --"'"
Em31 de de:r.embro de 2015 ~ 1?1{)121 ~
NollII.xpl!l;illivas diladmlnl ••••aql'ij./l .• demonatraç~. !Iiian'c;eliãs i
,. ._'._ '.rT13'Lde daJ;embro de .;!~_5- Em_mllharesll.!!&ala._' --'
1.Contexto operacional" A CPO B,asil S.A. ("CPO" ou "Companhia") é
uma sociedade por ações. estabelecida e domicmada no Bras~, com sede
em São Paulo _SI" e tem por objetiva a Indústria e o cómórclo de pães,
massas, bõscoitos,bOlachas, doces e oulros produtos de padarfa, paste-
laria, confellaria e lanchonate, podendo para tanlo, fabricá-los. adquiri-los
da terceiras ou recebê-los em conslgMção. bem como a administração de
lranquias emp,esariais Incluindo fundo de propaganda, treinamento e 5e-
!eçllo do mão-de-<lb'o. Indicação de fomecedCfes. locação o comodato de
equipamentos a liceooamenlCl lemporário de uso de marca. Como ,esul-
tado de sua polllica de crescimento. em 2014. hou\fl'! a abertura de filiais,
denominadas "lojas prOprias' nos principais aeroportos em expansão do
Brasil. No decolfer de 20t4 foram inauguradas no total 7 !mais, sendo duas
nOAeropoflO Intemacional de Brasnla. qualro no Ae'oporlO Internacional
São Gonçalo do Amarante, em Nalal. e duas filiais no Aeroporto Internacio-
nal em Guarulhos. Em contlnuklode a esta politica. durante o ano do 2015.
loram inauguradas mais 05 filiais. sando uma miai em Brasnia, uma em
Nl1lale três filiais no Aeroporto Internacional em Guorulhos, As demons-
tmções financeiras loram aprovadas pela direto<ia da COmpanhia em 29
março de 2016. 2. Comblnaç60 de negóCiO!! - Em 23 do setambro de
2015. a CPC Brad S.A. obteve o controla da IGT2 Alimentos Uda. (IGT2).
que atua no comércio de plies. lanches e SUCQSem geral, ao adquirlr 100%
do patrimOniodessa emprasa.Aaqulslção da IGT2 pele CPO permWr.Iuma.
expans:io das negócios no canal varejo. Espera-se que a aqulslç1io pos-
sibilite à CPO maior participação no comércio varejista de alimentos em
ae,oPOflOS.atravês do acesso a nOVOpootO,Oaeroporto de Congonhas em
São Peulo.A IGT2 eSlá Inclulda nes demonstrações financelras consolida-
das da COmpanhla.Na periodo de 24 de satembro a 31 de deZ(lmbro de
2015. a IGT2 contribuiu com uma ,eceita de 1'1$1.373 e oom um rosultado
da equivalêrlClapatrimonial nogativo de RS200. A seguir, são resumidos os
valores reconhecidos de ativos adquiridos e passivos assumil;!o$,de aco,do
com OLaudo de Alocação de Preço de Compra emilldo pela Consulcamp,
que ainda sa errcontra em processo de analise, sendo que aUeraÇÕBSque
nlio impactam da lorma relevanle os monlantes apurados possam ocorrer,

Vulm çg0l6bll YA1P.tJlW9.
Estoques 41 41
Despesas antecipadas £O 6
ounos crédilos 99 99
Imobilizado 56 58
Intllngivel 927
ImposlaSdiloridos (315)
Fornecedo'es e outras con:as a pagar 12021 ..--lZD2l
Valor liquido dos alivos Identilicáveis (2) 614
COntraprestaçâo ---1.lli
Goodwill • ~
3. Resumo das prlnclpals polftlc ••• con1âbftla - As prlnCi~aS
CQnlábelsdescritas em detalheSabaixo têm sidOaplicadas de maneira con.
slstente a lodoS os perlodos apresentados nessas demonSlreçOeSfinancei-
ras.3.1. Bsse da prep,,,ação. As demonstrações financeiras loram prepa.
radas cClnformeas práticas contábeis adatadas no Brasillndulndo os pro-
nunciamentos emllidClSpelo Comitê de P'onunclamentos Contábeis (CPC).
CQnsiderandoOcusto hislórico como base de VlIlor, e evidenciam todas as
InformaçõeSlelevantes próprias das demonstrações llnancelras, e 50mente
alas. as quais esllo conslslentes com as ut~izadas pela administraçãClna
sua gestão. 3.2. U.o de eallmallvu e julgamentoa • A preperação das
demonstraçOOSfinoncelras de acordo com as práticas conlábeis adollldas
"o Brasil requer que a admlnlslração laça julgamenlOs, estimativas e p,e.
missas que aletam a aplicação de politicas conlábeis '" os valo'es repor1a-
dos da a1ivos,passi\/Os.receitas (I despesas. Eslimativas e pramlssas são
rllll1stasde "ma maneira continua. RevisO&scom relaçlio a esllmatlvas con-
lábels slio roconhacidas no periada em que aSe~\lmaliVasalia rllll1sadas e
em quaisquer perfodos luturoS aletados. As InlormnçõeS sobra Incertazas
sob,a premissas e astimelivaSque possuam um rIsco slg"mca1iw de resul-
tar em um ajusla material denlro do prOximo exerciclo flnancolro a julga-
mentos crfllcos ralerenle às poIilicas con1âbeis adoladas que apresentam
oleitClssobra os valores reconhecidos nas demonslraçõeS linanceiras estão
inciuldas nas soguintes nolas explicalivas: dalermlnações de p,ovlsbes
para Imposto da ,enda e uHlilaçâo da prejufzos fiscais (Nota 9), vida (r1ildo
alivo Imobilizado (Nola 3.9) e intanglvel (Nota 3.11). impairmum de ágio
(goodwIJ~(Nota 3.12). pro\lisOes para contingãncias (Nala 171e provisão
créditos da liquidação duvidosa (Nota 7). O resultado das transaçõeS e In.
10,maç6esquandClda elativa ,eallzação podem dive'glr dessas esllmalivas,
3.3. Base de conlolidação. (a) Conlrolada. As damonstrações financei.
ras da controlada são inclufdas naa demonstraçllas financeiras CQnsollda.
das a partir de dota em que Ocontrole sa InJeiaalá 11data em que o contro-
le doixa de exls~l. As poIltlcns contábeis das contioladas eat~o alinhadas
CQmas polfllcas adotadas petaCompanhIa. Nas demonstraçOos tlnan~lras
Individuais da controladora as InformaçõeS llnancolras da controlada são
reconhecidas atravéS do m~todo de equIvalência patrimonial. (b) Descri'
'1&0 d05 principal. procedimentO' de con.ol1dação • O processo de
consolidação das contas patrimoniaiS e das contas de resultado correspon-
de à soma dos saldos das conlas do ativo, passll/O, receitas e despesas.
segundo a sua naturaza. complementado com as segui"tes eliminaçõeS:'
ElimlnaçliCldas perdas rlllllslladas por etluillolência patrimonial da contro-
Iada.' Eliminação doS IIlIldos das conlllS da ativos e passivoS enlre as em-
presas consolidadas.' ElimlNlçio das particlpaçOcs no capital. reservas e
lucros acumuladOSdas empresas controladas, • EliminAção de iucro não
realizado nos estoques das emplesas conlr~adas. 3.4 COfWer5llo da mo-
eda ntrangeifa • (o) Moeds tunclonal e mooda de apreaentação • As
demonstraçbes financeiras alia apfllsentedaS em RS, que é 11moeda fun.
cional da CompOnhia 8, também. a moede de ap'esentação. (b) Transa.
çã'" em moeda Ulrangelra • Transações em moeda estrangeira. slio
COmoltldes para as respectivas moedas luncionaís da Companhia pelas
\lll<asde câmbio nas dalas das IfllnsaÇÕes.Ativos e paSSi\l(lSmonelárloS
denominados e apu,ados em moedas eslrangelras na dota de apresenlll'
ção slio reconvarlidos pafll a moeda 1uncional ã lMa dO câmbio apurada
naquela dala. O <;lanhoou perda cambial om Itens monelérlos li a dilerença
entre Ocusto amorllzada da mcedalunclona\ rIOcomeço do pe,lodo. ajus-
tadOper juros e pagamentos elatiVOSdurante o perlodo. e o custo amofliza-

lmobijizado (Nota 11)
Intangivel (Nola (2)

N~a circulante
Reatizilvel a IonQOprazo
ParleS relacionadas (Nota 19)
Impostos Or6euperar
Depósltos judiciais (Nola 10)
Impostos diferidos (Nota 9)
Outr/lS contas e recebe,

CPQ Brasil S.A.
L:;. i4 ." " '. ..' Fl~~~:I~;5~~1-10
D••~"'~m ••",,,.... •• ,.'.;" •••'".,;••.••""o.m'''VS •••• 'D'.';:";:,,, 'FiO:" [~,_~,._m"''''''~==lI." -' t " -dlspos_I"'~Opara quaisquer oulros esclar&Clmenlos r'lll'Cessárlos.Silo Pe~IO. 30 de M~;;;;'de 2~. A Ad':'nls~ra~:~nles 80S exerclclos r,ndo'$(Im 3\ de delembro de 2015 li 2Q14.A Adrnlnlslraç.'o permal'l&Ce.como sempre, li

'. __ __ - • ":B,'ançOFiilrhnOnlalem31dedezembro-EmO'\ilhtlt'(i$êlo"i'6!i1$ ,.,- - •• - - - -Controlador," "'A~.~""."'" . ~ ___ . __,-_- ~" .- i , Oemonstraçao do resull.do Exerc:fclos findos em 31 de dezembro II
Atlvo ~ ~ ~ Controladora ~ ~_Emmllhe.resdoleal. ~ .

Circulanle ~~r~~::~t:patrimônIo liquido --Eli ---1Q14 ~ Cqntroladora ~

C"t•• oq_.o","~lt"","" 5."" "m "'" '0100'''''' • • -"" --'lli--='Ap1lcaçõosfinanceiras (Nota 6) 2,437 326 2.437 b s .77 3.131 4.804 Receitas de vendas
Aplleações linar.ce;ras restritas (Nota 6) 1.462 1.295 1.462 De ênlures (Nota 13) 2.249 2.249 Receita liquida dll vendas (Nota 22)
Contes e receber de clientes (Note 7) 5.532 6.500 5.587 ArrendamenlOSfinanceiros Custo dos produtos vendidos (Nota 23)
Estoques (Nota 5) 4.444 4.082 4.461 a pagar (Nota14) 90 54 90 Lucro bruto
Impostos a r~uperal 981 848 981 Impostos e contribulç~es a Despesas com vendas (Nota 23)
Outres CQntas11recebeI ...2.lZl • """ """o ,ecolher (Nola 18) 2.660 1.5t3 2.711 Despeses gelais e---'-""""" ~ Férias, encargos e bônus IIdmlnistrati\ftls (Nota 23) (t4.1&6) (t4,195)

ZZJI.a2.1lUtl2 ~ e luncionários (Nota 15) 3.097 1.703 3.168 Oulras receitas operacionais (Nota 24) t.330 3,365
Imposlo de renda e contribuição social 103 Resu"lIdo de equ;val<lncia
Oultas contas a pagar ~ ....2.QJl1 ~ patrimonial..JnJ.ii ~ ~ R•••••ull ••do entel das receillls

"deepesn Ilnancelru
71.0t4 Despesas f<nancelras(Nota 25)

Receitas financeiras (NOla25)

"



Caixa e equivalentes de caixa e
aplicaçbes financeiras (NOla6) (I) 8.940 6.035 9.075
Contas a receber de clientes (Nota 7) (11)~ .....l'i.:lOO. 5587

~ ~ 14662
(11A pofitjça de gestão de riscos determina que a Companhia avalie re-
gularmente o risco associado ao seu fluxo de caixa, bem como propostas
de mlt,gação de risco. As estratégias de mitigação de riscos são executa-
das ccm o objetiVOde reduzil os riscos com relação ao cumprimento dos
compromissos assumidOSpela Companhia. tanto com lerceiros, como com
seus aCIonistas.A Companhia possui aplicações financeiras de curto prazo,
e com liquidez. No que lange às inSllluições financeiras, a Companhia so-
mente realiza operações com Instituições linancairas consideradas de pri.
meila linha e aplicações em titulos de renda fixa. (ii) A exposição da Compa-
nhia ao risco de crédilo li infiuenciada, principalmente, pelas características
individuais de cada cliente. A pulverização de sua carteira de recebiveis. a
selet"':idade de seus clienles (90% franqueados ou licenciados e 10%ope-
radoras de cartões referente vendas lojas próprias), assim como o acom-
panhamento dos prazos de financiamentos de vendas e limiles Individuais
de posição, são procedimentos adotadOSa fim de minimizar Inadimplências
ou perdes na realização das contes a raceber. A Companhia não possui
histórico de perdas relevantes nas co"tas a leceber e. em 31 de dezembro
de 2015, cerça de 92% dos tl1ulosencontravam-se a vencer (93% em 31
de dezembro de 2014). Apesar de haver uma rll'duzida parceJa de saldos
vencidos a Companhia constitui provisão para créditos de liquidação duvi.
dosa. (b) RI!;õcode IIquldez. É o risco em que a Companhia irá encontrar
diliculdades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos
linanceiros que são liquidados cam pagamentos à vista ou com outro ativo
financeiro. A ebordagem da Companhia na administração de fíquidez é da
garantil, o máximo possivel, que sempre lenha liquidaz suficiente para cum-
prir com suas obrigações ao vancerem, sob condições normais e de estres.
se, sem causar perdas inaceitáveis ou Comrisco de prejudicar a reputação
da Ccmpanhia. A seguir. eSlão as maturidadas contratuais de passivos fi-
nanceiros. indwnoo pagamentos de juros estimados e excluindOo impecto
de acordos de negociação de moedas pela posição liquida.

Coptroladora.7015
Valor 6 meses 6-12 1-2 2.5

~ lW..JIlllWa ./1lU.U ....lI.OQ.I...JW.IU

~alor recuperável (impairmenl) ..AS rwIs6es de impaírmentdo ágio são rea-
lizadas anualmeme ou com maior frequência se evenlOSou a~erações nas
clrcun~tãncla~ Indlcar~m um possivel impa.irment Os ativos que esHio su'
JeIIOSa amortIzação saa revisadas para a venficaçãa de impairmentsempre
que eventas ou mudanças nas circunstãncias indicarem que o valor contábil
pode não ser r':Cuperável.Uma perda por impairmenl á reconhecida quan-
do o valor contabll do ativo exoede seu valor recuperável, o qual representa
o maior valor enlre o valor justo de um atrvo menos seus custos de aliena.
~a e o seu valor e~ uso. Para fins de avaliação do impairmenl, os alivos
sao agrupados nos nlveis mapsbaixos para os quais existem fluxos de caixa
IdentllicávelSseparadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). Para
fins desse teste, o ág'o á alocado para as Unidades Geradoras de Caixa ou
para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se beneticiar
da combinação de nllgóclos da qual o ág'o se ariginau, e são identilicadas
de acarda com o segmento operacional. Os ativos não tinanceiros. exceto o
ágIo, que tenham sido ajuslado por impa.irment, são revisados subsequen-
temente para a análise de uma poesivel reversão do impairmentna data do
balanço. Impairment de ágio reconhecido no resu~ado do exercicio não ti
revertido. 3.13 Baneliclos a empregados. A Companhia mantém para
seus colaboraóoresum plano de partiCIpaçãonos lucros.Os colaboradores
tem dire,to a partIcIpação nos lucros com base em delerminadas metas
acardadas anualmente, e para as gestores com base em objetivos especl.
r.cose acordados entre as partes. O montante da parlicipação é re<;onheci-
do no resul~do do período. Os programas são aprovados pela diretoria e,
quando apilcável conslam dos acordos firmados com entidades sindicais
competentes, 3.14 Provisões. Uma provisão é raconhecida.no balanço
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou é constltuida como
resultado de um evento passaóo. e é provável que um recurso econômico
saja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tenóo
como base as melhores estimat"':as do risco envolvido. 3.15 Capllal aoclal
- As aç6es ordinárias são classificadas como capital social, no patrlmõnlo
liquido, 3.16 Reconheelmento da ,.,.;:elta. A receita compreende o valor
justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de
produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhie.A recei-
ta é apresentada liquida dos impostos, das devoluções, dos aballmenlOBe
dcs descontos. A Companhia reconhece e receita quando o valor da receita
pode ser mensurado com segurança. é provável que benefícios econõmi-
cos Muros 'lu irão para a entidade a quando cri terias especificos tenham
sido alendidos para cada uma das atividades da Companhia, conforme
descrito a seguir: (a) Venda de produtos. As vendas de produtos são re-
conhecidas sempre que seja efetuada a entrega de produlos para os ciien.
tes e tenha.se evidências objetivas de que todos os critérios para aceitação
loram atendidos. (b) Venda de serviços - A Companhia cobra de seus fran-
queados taxas de royaities e tundo de marlieling com base no faturamenl0
informado petas franquias. Para o ingresso de novas lajes na Companhia ti
efetuada a cobrança de uma taxa de franquia. reconheCIdasde acordo com
os critérios estabelecidos em contrato firmado entre es partes. (c) Receitas
llnanceiras. As receitas linanceiras abrangem. principalmente, as receitas
de juros sobre fundos investidos. A receita de jurcs é reconhecida no rosul-
tado, através do mélodo dos juros efetivos. 3,17 Imposto de renda e con.
trlbuição social. (a) Corrente' O imposto de renda e a contribuição social
do exerciclo corrente são calculadOs com base nas aliquolas de 15%,
açrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$
240, para Imposto de renda. e de g% sobre o lucro tributável para contribui-
ção sodal sobre o lucro líquido e considaram a compensação de prejuizos
fiscais e base negativa de contribuição social. limItada a 30% do lucro real.
(b) Diferido. Os impostos dileridos ativos decorrentes de prejuizo fiscal,
base negativa da contribuição social e dilerenças temporãrias considaram
o hislórlco de rentabilidade e a expectativa de geração de lucros tributáveis
fUluros lundamentadOs em estudo técnico de viabilidade aprovado pelos
órgãos da admlnislraçáo e são reconhecidos somente na proporção da pro-
babilidade de que lucro lributável futuro esteja disponível e conlra o qual as
diferenças temporárias possam ser usadas. 3,18 Resultado por ação - O
resultadObásico por ação é calculadOpela divisão do iucro liquido, ou pre-
juizo, disponivel aos acionislas pele quantidada média ponderada de ações
ordináries nominativas em Circulação duranle o exerdcio. O resultado por
ação diluído é calculado por meio da refenda médie das açbes em circu-
lação, ajustada pelos Instrumentos potencialmente converslveis em açóes.
com eleito diluidor, nos periodos apresentados, nos termos do CPC 41 -
Resultaóo por Ação. 4. Gestão de riscos lillancelros - As atividades da
Companhta a expõem a diversos riscos linanceiros. risco de crédito, risco
de Ilquideze risco de fluxo de caixa, A diretoria tem responsabilidade global
pelo estaooleclmento e supervisão da estrutura de gerenciamento de riscos
da Companhia, As pOfiticasde gerenciamento de risco da Companhia sáo
estabelecidas para identificar e analisar os riscos enfrentados, para definir
limiles e controles de risços apropriados, e para monitorar riscos e aderên-
cia aos limlles. As potilicas e sistemas de gerenciamenl0 de riscos são re-
visados frequantemente para ralletir mudanças nas condiçOasda mercado
e naSatIvidades da Companhia. (a) Rlaco da crédito. Risco de crédito é O
risco de perda financeira da Companhia caso um cliente ou contraparle em
um instrumento financeiro falhe em cumprir com sues obrigações contratu-
ais, que surgem princJpalmentedos receblveis da Companhia representa-
dos. principalmente por caixa e equivalenles de caixa, aplicações finanoal-
ras e contas a receber de ciiantes. O valor contábil dos ativos financeiros
representa a expOSiçãomáxima do crédllo, conforme a seguir'
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2.437

JoW
13.967
10.199
(505)

"a

935 1.126

455 1,187

468 248 468
(292) (133) (303)

--"'J

2.437

2.750 3.313 2,783

--'" --'" -----"

Equlpamalllos
~ de cgmputacjjo

867 231
252 896
(180) (42)

Certilicados de depósitos
bancários
Aplicações financeiras
reslrilas (I) 100%do CDI
Certificados de depósitos
bancários ...1.ill ~ ------.-J..1..6

.lli2 ~ ----J.2ll(i) A.sapliceções financeiras rostritas loram cedidas ',duçiariamenle, em ga-
rantia ao cumprimento das obrigações garanlidas relacionadas à 3'. emis'
são de debêntures. conforme Instrumanto Particular de Cessão FidUCIária
de Direitos Credilórios lirmado entre a Companhia a o ltalÍ Umbanco S.A.,
banco em que as apiicações loram realizadas (Nota \3).
7. Contas a recebar de cffentas Controladora ~

.lll5....2lill ...l.Q.ll
5.588 6.540 5.643

A VonCer
Vancidos eM 30 dias
Vencidos até 60 dias
Vencidos até 90 dias
Vencidos eté 180 dias
Vencidos há mais de 180 dias

8, Estoques

PrOdutosacabados
Produtos para revenda
Matérlas.primas
Outrcs

(1.800) (4.078) (1.800)

---"' --'-' -----"-'-'" -"lJ-----"'"Em 14 de fwereiro da 2007, a CPO ingressou com Ação Ordinária Decla-
ratória e Mandado de Segurança cOm Pedido de concessão de Liminar,
declarando a Inexistência dEIreiação juridica com a Seçretaria da Fazenda
que obrigue a mesma a inciuir o ICMS na base de cálCulo de PtS e CO.
FiNS. De acordo com a ação propcsta, são depositados Judicialment", e
mensalmenle os valores devidos a titulo de PIS e COFINS questionados a
partir da data basa de janeiro de 2007. Concomitantemente ao registro dos
depósitos judiciais, foi consliluida provisão óo referido montante no passi~o
não çorcuiante,e demonsuado apenas o eleito liqUIdO,Considerando li eva.
tlação dos seus assessores juridicos, a CPO reverteu, em 31 de dezembro
de 2015, saldo parcial da provisão constltuida para asta linalidade, na mon-
tante de R$ 2.277, sendo R$ 1.871 de COFINS e RS406 de PIS.

2.043 4.761 2.043
9.612 8.520 9.614
3.502 3.083 3.502
(891) (941) (891)

---...il12. ....M2 -----l!22
~.1Z.:W:~

A estimativa de recuperação do ativo fiscai dilerido de imposto de renda e
contribuição social sobre prejulzo /lscal e base negativa é da quatro anos.
con'orme a seguir:

M°ntant'
cQntrg!Adgra ~ ~

1.190 1.190 7,6
3.422 3.422 21,9
4.416 4.416 28,3

--~'~'~Q?~ -------'-'-'__ .'.'.,6.'9. ~ -----122
A cenciliação da despesa calculada pela aplicação das aliquotas 'iscais
combinadas e da despese de imposto de renda a contribuição social debi.
tada em rasultado da controladora é demonstrada como segue

C°ntroladorn ~
....lIl.l> -""' ------""-'

....!.Jll~~
40 37 40

CgntrgladO'ft ~

--""-'-"li-----"'"PIS e COFINS sobre base de cálculo ICMS 6.718 4.003 6.718
Provisão constituída para o processo
de PIS e COFINS sobre base de
cálculo ICMS
Depósito judicial FGTS

Lucro entes do Imposto de renda e
da contribuiçlio social
Aliquota fiscal. %
Imposto de renda e contribuição
social pela aliquota fiscal
Adições permanentes
Despesas não dedutíveis
Outras receitas isentas de impostos
Diferença de tributação -Lucro Presumido
Imposto de renda e contribuição
social no resultado
Aflquota eletiva. %
10, Depósitos judldais

Dupiicetas a receber
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa ----lili ---11l!l ~

O agmg tis! das duplicatas e receber está a~omp~ ~
Con!rolndora ~

-""-' "'-' ....2ill5.101 8.106 5.156
357 352 357
21 24 21
7 22 7
31 12 31

-'1 --"'-----'.l~~~
Contrglad0tl! ~
-'ill -"li -'ill
1.744 1.524 1.744
1.456 1.351 1.468
1.192 1.082 1.203

---'Z -'-'-'----"~ £Jm~
9. Imposto de randa e oontribuição social diferidos. O imposto de renda
e a contribuição social diferidos são regislrados para relietlr os efeitos fis-
cais futuros decorrentes de prejuízos liscais, bases negativas e diferenças
temporárias enlre a base liscal de ativos e passivos e Seu respecUvovalor
contábil.
Os impostos diferidos ativos eslão compostos como segue;

Controladora ~
....lIl.l> -"li -----"'"

Provisão para tributos com
exigibilrdade suspensa
Crédito liscal de ágio decorrenle
de incorporação reversa
Prejuizo fiscal
Bese negaUva
Dífarença de depreciaçll.o CPC 27
OUlras previsóes

Em 2017
Em 2018
Em 2019
Em 2020

Obras em

2W=lIl """"""'"422 34
1.372 4.703

(61)
3.718 (3.807)

----"" ----"- (]~4:;.'---""l o .J2.D'Jl
~ ~ ---,~.8.~g,~~ ~
----"'" --"'" __ ~(J",",.Rl --11JU1l o JllillJ~ ~ ---.~:~g!~:m---iH ~~t

345 279 503 208 3,293 5,221
(22) (148) (74) (1.142J (2,012)

1,209 (2.086)
---"-"l ----"" ,_,_16.' ----"=l o -"="
----Ll9.2 --JJW __ ~'.'.53.~.411 ~ ..1L.Jjl

2.178 1.543 2.175 7.665 1.234 46,594
---"'" .-.lilll __ ~Il_Q"?2")~ ~ ~
----lJ.l\! ---.l...W. __ ~'.'.'"3~ --l!ll ~

Móveis e

""""'"' 00163'
(51)

5.176

12.966

73.425

(1 163)

?323
20.937
!la 614\
7.323
7.323

'"(626)
"a
(86l!
G.876
21.353
(l44Z71
fA76

795 71.014

"

4.412

71.931

Controladora _2914
6-12 1.2 2-5""'" ..,.......,.,

5.041

12.910 13.265

C0ntro[adOtl! cQofiOlldado
....lIl.l> ...lill------""-'

73.425

.JM.4íll ~ rI!Q75)....", """ ----"-""18.673 15.694 18.731

Instalações Relacionamento Marcas o: Ponto

""""" ~ -"'"' GOm franqueados ""'""- - JoW
Em 31 de dezembro de 2014 6.447SaldOiniciai '" 3.068 1.972 "a
Aquisições '" 1.165 1,324
Amortização (141) (43) (137) (45) (366)
Baixas ----'illl 713

--- --"'Zl
Saido contábii ---'" ---'" J.9'lt f 835 --- -"ill
Em 31 do dezembro de 2014
Custo 1.551 '" 3.068 2.366 '" 000 8.882
Amortização acumulada ---"'" ---"" ..l.ll.9ll

(531)- --""" '"""Saldo conlábii ---'" ---'" 1.835 ----""
___ o

UJJ
Em 31 de dezembro de 2015 6.918Saldo inicial '" '" 3.068 1.835 m
Aquisições '''' "a '"Combinação de nagócios aoo '" 1.727

Baixas (2.742) (2.742)

Transferências '" (486)

Passivos financeiros
Debêntures 71.809
EmprGstimos f22 54
Fornecedores 3.131 3.131
Demais contas a pagar ---.a.zaJl ........1.ZíiJ __ o -" __ o

(c) Risco de lluxo de cPI~alxa atlfc~~o de co~paõtf¥e~_
mento Indexado a percenluais do CDI, com resgale garantido peios ban-
cos emissores de acordo com as taxas contraladas. Não há outros ativos
signlt<catlvoscujo resultado seja afetado diretamente pelas mudanças de
taxas de Jurosdo mercado.Para o passivo, o risco de laxa de juros da Com-
panhia decorre de emprástimos e debênturas também Indexados ao COI.
O nsco desses taxas de juros contraladas é acompanhado desde o inicio
do e~prtlstima, sendo política da Compenhia acompanhar as oscilações

~:"r~J:~;r~:eOnt::~c~~~ de~~~~~ã~~q~:d~ep~:~i~~b~~~$~~:;B:~~~~
;in~~c:~;::,5~~~~:~t: :~~oré~~:~O:.f~~~~~~~:~~~o~ee~~~n~u::~i.C~~~ae:
análise de sensibilidade, foi adolaóo como cenário .Provável. a expectativa
demercado, conforme dados ratirados no BancoCentral do Brasil em 12 de
fevereiro de 2016, onde indicava uma ta.a mediana efetiva do CDI estimada
em 14,25%, anla a lexa eletiva de 14,14% verificada no eno de 2015, Nos
cenános "Possível" e "Remoto", a laxa de Juros foi valorlzade em 25% e
50%, em relação ao canário "Provável•.

Máqulnaa,
equipamentos

~~ eferramftOlas
Em 31 de dezembro de 2013 4.831 636 8.443
Aquisição 137 2.200
Alienação (341 (137)
Translerências 89
Depreciação ------UJ1J. -Mal
Em31 de dazembro de 2014 ........J,Zllll -m
Custo total 7.505 2.311
Depreciação acumulada ~~
Saldo contábil ~ ~
Em 31 de dezembre de 2014 4.700 681
Aquisição 11
Alienação
Transferências 419
Depreciação -----illll ~
Em 31 de dezembrc de 2015 4.5~~-2~
Custo total --"7."505 2.741
Depreciação acumutada ~ ------LL.Zalll
Saidocontábil ~ ~
12.1ntangível (Controladora a Conaolldado)

2,650 2.063 2.652
--'Ul.:l ---'" -llU= """-..L<.lli

6 Caixa e equivalentes de cahra e aplicações financeiras
Tua "fetlva Cgotrgladorp ~

de juroa
(eo ano) ..lJlJ.li ..lQ1.1 ~

Caixa e equivalentas de caixa
Caixa e bancos
Aplicações flnanoelras 101%do CDI
11. Imobilizado (Controladora e Consotidado)

Lucre openl,clonal entes do
resultada finançairo e tributos
Depreciação do ativo
ImObilizado(Nota 11)
Amortização do inlangivel (Nota 12)

Empréstimos. flnanciamenlos
o debéntures
(-) Caixa equivalontes de caixa e
aplicações financeiras
Dívida liquida (A)
LAJIOA
Ajustes:
Despesas não recorrentes (i)
Resultado negativo do varejo (i)
LAJIDA ejuslado (a)
(K) Relação divida liquida sobre
capital 011'31 de dezembro (Na) 3.45 3,93 3,44
(i) Em 2014, o LAJIDA foi ajustado pelo valor total de R$ 1.057, sendo RS
584 decorrante de despesas não recorrentes e R$ 473 do resullado nega-
livo de 2014 das lojas prõprias (vareJo),contorme estabelecido na escritura
da 3'. emissão das debêntures. A reconciliação do LAJIDA para os exerci-
cios aprasentados é como segue:

Cenário Cenilrlo
Cenário Posslvel Remoto
__ ---""'" --"'lIl

Taxa anual estimada do CDI-% 14,25 17,81 21,38
Impacto do aumenle da taxa de juros 72 2.420 4.768
(d) Valor justo _Diversas politicas e divulgações contábeis da Companhia
exigem a determinação do valor justo, lanto para os ativos e passivos finan-
ceiros ComOpara cs "ão li"'IOceiros. Os valores justos têm sido apurados
para propõsllos de mensuração eíou divulgação baseados nos métodos
descritos nesta note de instrumantos IinanClliros. Ouando eplicável, as in.
formações adicioneis sobre as premissas utilizadas na apuração dos vale-
res justos são divulgadas nas notas espeoifioas àquele ativo ou passivo.Os
valores justos dos ativos e passivos linancoiros se aproximam dos valores
contábeis nas delas des balanços apresenlados. (e) Hierarquia do valor
justo. Devido ao ciclo de curto prazo, pressupõe_seque o valor justo dos
saldos de caixa e equivalenles de caixa, aplicações linancelras, contas a
receber de clientes e contas a pagar a fornecedores estejam próximos aos
seus valores contábeis, Para mensuração e determinação do valor ,usto,
a Compenhia utiliza váriOSmétOdOSIncluindo abordagens de mercado,
de resultado ou de custo. Os ativos financeiros registrados a valor justo
deverão ser classificados e divulgados de acordo com os níveis e seguir:
(I) Nlvel 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados alivos, liquidos
e vlsfveis para ativos e passivos Idônticos que cstiio acessíveis na data
da mensuração. (li) Nivei 2 _ preços cotados (podendo ser ajustados ou
não) para alivos ou passivos similares em marcados ativos, outras entradas
não observáveis na Nivei 1, direta ou Indirelamente, nos termos do ativo
ou passivo. (iii) Nivel 3 _ativos e passivos cujos preços não existem ou que
esses preços ou técnicas de avaliação são amparados por um mercado
pequeno ou Inexistente, não observável ou liquido. Nasse nivei e estimativa
do valor justo torne.sa altamente subjeliva. Toóos os inslrumenlos financai-
ros estie classilicados no Nlvel 2 de hierarquia de valor lusto. 5. Gestão de
capital. A pofilica da diretcria li mantar uma sólida basElde capitai para
manler a confiança do investidor, oredores e meroado e manter o desenvol-
vimenla futuro do negócio. A diretoria monilore os relornos sobre capitai,
que a Companhia define como a divida liquida dividida pelo LAJIDA ajusta-
do (Lucro anles dos juros. Impostos, depreciação e amortização ajustado),
acompanhandO o limite dos covenants de cada exercicio estabelecidos na
escritura das debêntures. A divida liquida, por sua vez, corrasponde ao tOlal
dos empréstimos. tinanciamenlos e debêntures, sublraído do montante de
caixa e equivalentes de oal.e e eplicações financeires.
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25,658 47.605
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PassIvos financeiros
Debêntures
Empréstimos
Fornecedores
Demais contas a pagar

PassIvos financeIros
Debêntures
Empréstimos
Fornecedores
Demais contas a pagar



1.216

11,903

15.241
53.016
3,000

""

(1.862) (3.278)
(6.898) ~66St)

(73) (811
(SOO) (571)

-ill2l --""
li.lli ----i.IlJJlll

Msrcoa Magnusson da C.rvalho
Conlador CRC 1$P21537310-9

3.f50

---"-'-"l

CgQl'9I.dQ" ~

-'lli --"li-""107.671 91.679 109.115

(3.235)
(6.615)

(81)
(671)

--"".2.W

Reca,las finallCenas
Rendimentos das aplicaçlln financeiras 1.216
Juros sobra dapósitos Judiciais e
outras contas e recebar
Desconlos obMOI

24. Outraa receitas oper&clonais

5.064 6.722 5.085
17.017 10.566 17.763
5.763 2.429 5.765
1.256 1.594 1.258
601 732 612

~ JJ..QS.-.llll
..l5,J61 ~ ---E<~ !?,l
41.959 36.496 42.658
~ 3UZl!~
~~ ~-"6,W;

CQotrpl.dQre ~
---Jlli JQ.li-...1ill

Rece,le de cessão de espaço 110 34 170
Receila com "xclusivldade am pr<KIutos 501 534 501
Oulras receites operacionalSrl ~....2..ZlU. !ZSl

.....la ~~n Raiaro-sll subSlancielmente a parceoas cemerc'alS conforme comralos
de Implanleçllo de novo produlo ne rede da franqullados e exclusividade de
uso de equipamenlOS.
25. Receites I despesas financeiras

Custos
Despesas

Matéria-prima
Despesas '='lm passoal
ParUcipação fiOSlucros a 'esUllados
Propaganda. e publicidade I dllmais
desposes comerciais
Serv;ços o ul~idades
DepreciaçAo e amortlzaç1io
Freie
Manulançllo
Despesas gara's

Receila por nalureza
Vanda de prod\Jlos 88.971 71.981 90.338
PrestaçAo de serviços ~ ...Lm-B.2ZZ

~ ~----P8~
23. Cus los a daspesu por n.tureza ----q!QlrolndQr. ~

-...Bli --Zllli 2015
27,518 28,369 27,944
2~.269 18.747 24.595
540 6 540

Receila bruta
Imposto sobre vendas
PISlCOFINS
ICMS
ISSQN
INSS
Pavoluçõas e aballmamOI

Lucro alriburvei aos aClonlSlas
da Companhia 1.639 2.072 1.639
Quanlidada de ações 1.1.S.l6. ll.S.1li -.ll.lli

21. Palrimõnio liquido. (I) Capital soci.1 ~ d~ambrO de 20~~~
de 2014, o capilal social da Conlrol"dora, totalmante subsc,ito a ,,,llIgraliza.
do. é da RS 12.839, dividido em 11,516.008 ações ordinarias no •."inatrva5 a
sam valor nominal. detido integralmente pelo aclonisla Nova MCN Parlicipa-
ções li Empreendimenlos lida. (b) Reserva 1.9.1. Ê conSlituldl' razão da
5% do lucro líquido, apuradO em ceda e",rcic,O IOCialnos termos do art:;jO
193 da Lai no 8.404/76, até o limile de RO"",do CIP,II'I social. No Ixercfcio
em que o seldo ds raserva 1*1, acrescido dos monlantes das r"servas de
capllal de qua l,ala o ~ 1•. do artlroo 162 da Lal no 6.404176 excedor 30%
do capital social, nlo sorá obrl\lal6ria a desl,naçAo de parte do lucro líquido
do axercicio para li reserva iagal. Em 2015 e 2014, a rasarve lagai n;'lo
foi oonsUWida em raz;'lo dos prejuizos acurrvJladosllXlstenlas. (c) Olvlden.
dos _ O Estatuto Social da ~anhia eSlabel&Ce como ó:videndo anual
mlnlmo obrlgalório O equivalanll a I"" do lucro Irquido de cada exerclcio
social, ajustado nos termos da lai, compensando-sa nos dividendos anuais
os juros sob,e capital próprio, observado ainda o dispOSIOnOI artigos 201
a 202 dll Lei 6.4041'76. Os resultadoS apurado~ nos ll.erclclos da 2015 e
da 2014 foram totalmenta absorv,dos paioa preju'zos acumuladOS. Adiei<>-
nalm"'le. por força das cláusulas restritivas das debánturBS, a Companhia
esta ,mpedida de distribulr dividendos.
22_ R"",ella

20, ResuUado por ação _ básico a d\luido - A Companhia não lem cate-
gorias de aÇÕ8$ ordinárias com polenciais elaitos d~uidores a por ISSOo
resultado do lucro por ação básico e diluído sio IljIuais.

ConlmlndorJl ~
....lJl1ii ...2JU.< -""

At,vo não circulanta
Alb,rto Carneiro Nalo (I) 6.555 4.353 6.555
NovaMCN (ii) 1.973 1.742 1.973
IGT2 (Iii) ~ __ o o

~ ...". ----"'-'I(I) Relare-sa a m~tuos efetuado, pala Companhia com Alberto Carna"o
Nalo, sujeito ajuros aqulvalantes a 100% do CDI.O vencimento doS m~IUOS
celebrados entre as parles é de no máximO vlnta anos, conforme OdisPOSIO
na cl~usula 3 dos conlralos de mutuo (vencimenlO ordi"'rioj, podando, no
anlalllO, ocorrer o VIIncimlInlo anlecipado desles ampréSI;mos nas saguin- Despesaslinancelras
leS hipóteses, prllvia~s na cláusula 3.1 00s contratos de mutuo: (a) apóa Juros a variaç6es monetãnas passivas
a Companhia pagar mais de RS 20.000 em dlvidandos, juros sob •• capilal sob •• empráslimos, debãnturas

~~~r~~:~;~oli~~I::~:~~ ~~':~:~:n~~s;r(i~i~~~~o:u ~~~Ir:~~:~~~i ~~;~~~ a outros passivos (13.984) (11.173) (13.991)
IU&"ta,que viabiliza O recebimanto pelos conlroladores de Quantia suparior DUlras despesas financeiras ~ ~ ~
a RS 20.000. (ii) Rafare-se a mUlUOalatuado am nOV<lmllrOda 2013 p&la lli.5iZl ~ ~
Companhia com a l'k>VllMCN ParlOc,paç6es e Empreend,mentos lida., su- Resu"ado financeiro liquido ~ ~ ~
j.ilO a Juros equivalenlas a 100"" do COI. O ••••nclm.nl0 do mútuo" de no 26, Cobertura de ••e9uroa - A CompaniulI possui um programa da ll'6r8fl-
máximo vinla anOl, conforme OdispOSlOna cláusule3 do COnlralo de m~luo c,arnento da riSCOScom o obiOUvode delimilá-Ios, conlratando no marcado
(vencimento ordinário). (iii) Rafare-s" a mutuos eletuados pela Companh'e coberluras compel(vois com o seu porte a operação. As cobo,luras Ioram
com 10T 2. sujoito a juros equivõllenles a 100% do CDI, O voncimenlo dos conlratadas por monlantes conS'dorados .uficlontos pela edministração
mutuos celebradol entra as part •• é um ano li conler da data de sua re- para cobrir evenluais sinislros. considerando a nalureza da lue ativ,dade.
ahzaçAo, contorme o disposlo na clllusula 3 e 4 doa conlralos de rnliluo os riscos env<>lvidosem suas operações a n Orientação de SlluSconsullores
{Vllf'\CirnanIOord,nário). Em 2015 e 2014,loram aula"dos juros remunera- de seguros.
tóriO' no montanla da RS 945 a AS 512, respect1varnenla, reg4strados no Montanll d.
r•••ullado da Compannla, !••nn"'u.~••g!Wlr.nrt.'".~_ E'"I'~''OI~'~'.'''"~'W'~~ --''"'''''''
R.muneraçAo dos administrador.. Patrimônio e estoques Incénd,o/ralolaxplosãol

CQnlrplndorll ~ danos elétrlcos/Vendaval a fumaça
.....2.O.il. ...lO.lA 2015 Lucros cassanles Despesas fixas 12 mes.s

Respoo.ablijdade c,vil Danos morais a materiais a lercelros
Patmnõniolesloques V."davaV furaciioJ
(Lojas) impacto de veiculos! QUtlda

aeronave! roubo! lurto

ICMS a recoiher
COFINS a recolher
PfS a recolhar
IOF sobre conlratos de múl.uo
Out'os

2.249
--'LJill

H2!!3

'"23.409
23.760=71.809

2.249
2:1.409
23,760

=73.2(;3

Taxa Clreu- -"""

Excluslvldado para comorc'ahzação de produlos
Racei1a a apropriar 950
Aprw'iação ao resuhado '534\
Passivo nio ",rculanle 116
Em 31 da deZtlmbro de 2015, não há mllJS saldo e apropriar am exercí-
cios lutur05. 17, Provido p.ra contlnllinclu. A Companhia é pane em
ações lud>eiais a processol administrativO~, parante vários lribuneis e 6r-
qãos g.ov.rnamentals. dllConenles do curso normal de operaçllos anvol-
vondo queslôes lributárias, trabalnislas, aspectos cfVII~e oulros assunlos.
A a(lmlnlsllaçlo, com base em Informaç6es de seus assessores juridOcos Remuneração - diretoria
e an.âhsa d06 risco&e _nlU&'S questionamentos relacionaOOs com ancar- (pr6-labora e varlhel) L59'9 1,361 1.599
gos uabalhl&taa dacorrenlas da conlralaçio da prestador8a da serviços, Encargos sociais ---l.!Z -..2!.! 1A7
co"stitul\! provisão am monl,nte considerado sufOciente para cobrir as per- ~ ~ ~

Dlratorla Contadora
Alberto Carneiro N.lo. Dlrelor-presldllllle Adriana Raddstz Jõnck

Creuza SIlva Brantel _Controller CRC: SP-286887/0-o
Ralatórlo doa audltOrealndapende;Olaa sobra la de;montlraç6aal1"anc.lrallndlvlduala a conaolld.das

Aos Administradoras e Ac.oni.tas cpa Bfaa~ S.A. Examinamos as demonstrações financeiras ,ndividuais d. a ava~açllo dos rlscot< do dislerçAo relevante nas damo<>stf3ÇÕOlIlinanceiras, ,ndependentemenla se causada
cpa Brasil S.A. ia "Companhia- ou .Contr~adora1 qua compraandam o belanço patrimonial em 31 da dezembro por frauda ou por erro. Nessa avaliaçAo da nscos, o auditor cons,dera os cOfltrolas ,nlamos ' ••I•••••••nl85 pl'ra a
da 2015 a as respectivas demonstrações do resullado, das mutaçlles do pat,lmllnio Hquido a dos liuxos de caixa elaboração a edoquada aprasantaçAo das derDonstraçôes financ.irn da Compann'a para planajar oS proced,-
para o exercicio findo nassa data, bem como as demonsl,ações financeira. consolidadas da CPO Brasil S.A. e mentos d••audllorill qua são apropriados nas circunstAnc,as, mas não para expressar uma opinião sobra a al,các,a
suas controladas \COflsolldado1 qua compr8ilndem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro da dasses conlrotas inlernos da Comp&nhia. Uma lIudllorra inclui também a avaliação da adequação das pohl,cas
2015 e as raspeClivas demonslfllções coolOlidadas do rasullado, das mulaçlles do palnmónio Irquldo. dos fluxos contábois ultllladas a li razoablhdade das estimatiVlls cOfllábeis faitu peia adm,nistração, bem oomO a availação
de ce'xa ~ra o exerCIQQfindo,nassa dala, auom comoo ruumo das princlpa's pollllCllsconlábe<s e asdemals 00- da apras""lac;io das demOflstrtll;6eslinancalras lomadas em conjunlO. Acradilamc>a qua a eVldêncoa de audllona
tas a>.pllCalrvas..Ruponnbll,dade da admlnlslreção sobre as demonstrações /lnancalras - A admlfliSlra<;Ao obtida oisuf\c:,anle" apropriada para fund"",anler nossa opinião. Optnlão. Em nusta opinião, as demooslrações
da Companhia e ~esponsável pela alaboraçlo e ad~queda apresentação desus demonslraçôes fmancelras da f,nancairas ac,m& refarldas aprasentam adequadamante, em lodos os "spectos raillVames, a posiçio patr,monial e
acordo com es prallcas conlábels adotadl's no Brasll.e pelos co~troles ,nlernos que ela dotorm'nou como nocos- flnancaira da CPO B,asil S.A. a suas controladas em 31 de dezembro da 2015, o delempenno de lUas operaçlles
sários pare permItir a elaboração da demonstraÇÓes f,nancelrasl,v,es da d,storçAo ralavanle, Indapenden.temanto a os seus fluxos dI! ca,xa, bem corno o desemponho consolidado da 9uas opa rações e os sa"s Iluxos de caixa
se causada por fraude ou.por erro. Reaponsabllidade dos luditores Indep.ndenles - Nossa responSab,I~i1de' consoijdad.os para o exercício findO neasa data. da acordo com IISprát,cas contábeis adoladas no BrasH:~~:=-:~=.=::s~..: ~si~:r~=~raf':u~7t~~~~~::'" n:.:::r~q~~~:,a~~~c::~~:a~~ Bar"ari, 29 de março de 2016

~;:'~~~~:S::"~~t:':~:.i~a~:e':So~:I:~i::'e~n:~~I:l~~~~~:= ~mO:~~~o~a ~':I~eg~::,~~o:~ -Ao PrlcewalerhouseCoopers
prOClldlmantos selaclonados para obtenção da evidência 11respeito dOS valores a das (lFvul~ações apresenlados pWC ~~~~~~~~~~~ng~;~~~
nas damonstrilÇÓeS financeiras. Os procadimentos seleclonedO. dependem do julgamenlO do euditor, IncluindO

DescrlçAo

Arrendamenlo
mercan~l-
veiculos -..Bíl ---ZZ. ----5! --M ~ ---22.
15. F"rlas, ancargos e ~af=n'r~ .....lill .-,jg, .....zi.

Cgnlrp1n"0" ~
....2Qli ....2lll! 2915

Prov,sio paralárlas 1.102 1.159 1.153
Encarll'>s aodais 1.416 544 1.434
Provislo para bônus a func,onárlos (I) ~ 579

(,! Em 2015, houve o ahngimanlo apenas drlMZ InllZ?Jas metes ~J'J!-
sult&dO,havendo a r_"lo parcial de provi.lo de bônus em novembro de
2015, ma"tendo-sa apenas as provisões depertamentais e da meia geral
de retuhado dontro dala;xa, conforma nova polilica da b<'Inus. Em 2014,
devido ao nAo atingimanlo das malas de resultade, o bõnus nAo foi provi-
sionado. 16, Receitas anl.cipadas- Em 1., de se1embro da 2011, 101reno-
vado Oconlrato de axclusividada para comarclalização da produlOS na rade
de 'ranqu,as da Companhia, com vigência alé 31 de dezembro da 2020.
A rec~lla decorrente delle contraIO vinha sando apropriada finalizando ao
resullado mansal""..,le, da llCOrdocom um percentual eSlab.lacillo sobl. o
volume da compras de produlos. conforme condições conlratuals.

i;;;;;iãi':'~Q~14ConlroladOra

Damonslrado como:
Crrcu'-nla
Nao c,rculanl.

2.249
.llOl! .1Ulll!
=.l1llllll

As dabênlu'81 ,ec&baram as sagu>ntes garantias.
(o)AI,\maçlo fidlJCiária am garanlia de 100% das ações de ,missão da
Companhia, IIbrangendo as ações a seram amllldas em eventuais aumen-
tos da Cllpllal social, nos tarmos do Instrumento Pa,IOcu.larde Allenaçlio
Fiduciária da Ações em Oll"ntia e Oulfas Avenças firmado em 5 de <JaZIl""
bro 0;>2014 entre MCN Participações e Empreendimentos 11~.' Plannar
Truste. DTVM lida., • a companhia qualidad. de intervenienle ,nuenla.
\-<) Cessllo Fiduciária de D,rllilos CrodilOrios de Tituiarldade dll Companhia,
noS larmos do Instrumanlo Parlicular de CO"lrale de Cesslo Fiduciária de
Direitos Creditório e Oulras Avenças firmado em 8 de dazembro da 2014
enlre a Companhia e a Pianner Truslee DTVM lida. e Itau Unlbanco S.A.,
na qualklade de il'1lerwnllnla anu6l"lte. (i;;)Atienação fiduciária em garantia
de imóvel da prOll",edada dos SÓCios,nos lermos do lnstrumenlo Par'Ocular
de ImóVllI- ltaquiral. r"rnado em 5 de dezembro de 2014. (Iv) Alienaçlio
fiducl~ria em ljIaranlia da pla"ta induslrlal da Itupeva - SP. nos lermos do
InslrumllntO P&nicular de ImOvaI am Oarantia. firmado em 5 de dezembro
da 2014, Os covornmfs ecordados ne oscrltura de 3'. emlssAo de debAnlu-
ras esP&Cificam que o indica de andivldamenlO (divida líquida sobra lAJlDA
ajuslado). con'ormG definidO na Nota 5, não pode excedor 3,5 vezes para O
exercí";';' de 2015_ Os Ct>WfIanrs foram d<Mdamenle cumpridos pala C0m-
panhia em 31 de dezembro de 2015.
14_EmprhUmos e financlamlntos

:==::2j~~':'~"~lrp~!~Dd~,~rll-:"'~'~n.~'~!!d~.~,~,2915 20a . 2015
Não Não Não

clrc,," Clrcu- clreu Clrcu clreu-
JillI1J. ....lana lall1I. .lan1I ..JAn1A

R015
2016
2017
2018
2019

Amon,zaç3.o
Saldo contábil
Em 31 da dezembro de 2015
Custo 2.181 360 8.179
Amomzaçao aco;mulada ---ll.Qi&l ~ ~
Saldo contábil ~~ -----liZ ,i..W
13. Oeb'nlurn _ Em 2014, a Companh'a .tetuou a f6flllgoclaç!o do seu das prováVllis !lsperadas no desfecho dossas Qu&SI~S, Em 31 de dllZ&/11-
endividamenlo Junto ao Sanco itau Unibaoco S.A. li li Plannar Trustee bro de 201S, a p'o,",lo está feprnantada, subslancialmenle, por fiSCOS
DTVM LIda. por meio de uma nOVa emlado da debêntures. a qual foi ulm. trabalhistas inerentes li operação da Companhia.
zada para liquidar antecipadamente as dab!nluras relativas à 2". emissão A movimentaçlio das provisões li como s~ue:
da Compsl'lhia. Dessa lorma, em 8 da (l.zembro 00 2014, ocorreu a 3', Çnolmlodora ~
emissão de óe~nlule.s da Cllmpantwa, aplOVldllem Assemblela Gelai Ex. ...2l11S. ...lill ~
lraOldjn~r••, pal8 distribuiçAo pUtllica, em séfle únICa, da espécie quirogra- Saldo lNcial 232 75 232
fária n{)StClrmos da Lei n{)6.404f76 e da InslruçAo da CVM no 476/2009, a Enlrada de novos processos judicial, 1.172 162 1.172
serCOOVQladana 9spéci8 com garan~a realafidajussória adicionai, com es- Atuali18ção de processos judOclals 16 16
forços restritos de distribuiçlo, de 75 debêntures simples, nAo conversrvels Reverdo de processos judiciais __ o --'" o

em aç~8s da Companhia, lendo sido firmad •• a escritura parllcular enl" a Saldo final ...1.!2i ~ 1 ,?R
Companhia e a Plann8rTrUSl8a DTVM Ltda. O valor 10lal da amiuio foi da Os Processos Admlnislral~ n.s ----r3839:õõT5'1&l2ô5t64 e
RS 75.000, sanO<.>que o valor nom,nal unitá"o das clebênlUI8S na dala da 111311.72044512012-76, que se ".".m a Aulos de Infração relativos a
8Pl,ssAo 101de RS 1.000 e serio remune"'das /I laxa média dl'rta de juros IRPJ, CSLL, PIS e COFINS a anvoMam IU90S1as lrreprldades na amor.
do DI .crucido de uma sobretaxa de 3,00% a,8. As parcelas. vencer de tlzaçiio de ágkls p~nlanles da operaç6es de reorganização sociel.lirla
longo prazo astão assim dlslribuidas: ocorridas em ROOl e 2009, resp&cllvamenl&, loram d.finllivamenle encero

Conlrpll'dorn ~ rados e arquivados em 2014 e em 2015, respeclivamenle. Existem procas-
--..1Illl ~ 201S lOS c/vais, lributárlos e trabalhistas avaliados pelos assessoros jurfdlco.

como sendo de perda ponfvel, no mOfllanle originei d. RS 104 (2014 • RS
2.249 68) para os quais nanhuma prOVIsto foi cOfls~turda, lendo em visla QUI
23.409 as prlllicas conl;lbal& adotadas no Braal não requeram sua conlabifizaçlo.
23.780 Em 24 de março de 2015, foi lavrado COfllra a Co"",anhla pela Receita

__ .23~'~'~5 Faderal do Brasil Auto ela Intraç~o relallvo a IRPJ, C$SL, PIS e COFINS
73.263 (2010), processo admlnislraliV<l n" 19311,72004912015.91, nO valor de RS

54.094, por supostas omissõas de racolta prallcadel pala Companhia. na
qua~dacte da suculera por incorporaçio de MCN Paflicipaçõl!s e Empre-
endimenlos lida. e AlboflOCa,neiro Nalo em carál.r solidário. envolvenO<.>
a amorliução de 'gio no ativo dilarak. de oparaçiio ele rao<ganizaç6o so-
cietária ocorrida am R009. Em 10 da ablll de 2015, a Companhia aprasen-
101.1rolação de bens a dJra,tos para arrolamento conlorme solicitaçAo no
,eferldo Auto, qua panou a integrar os Tarmos de Arrolamanto de 8ens n"s
19311.72044512012-76 a 19311.72001112013-57. Adlcionalmanla, loram
lavrados os Ta,mos de AnOlamGnto de Bens n.s 10ee.c>.7232271201$-15
• 19311.720121/2015-81 contra Alberto Carneiro NelO e sua esposa OIQ-
VIIna Adriano ele Brite Carneiro, em carj"r solidário com a Companhia. A
Companhia ap"str'l10u ImpugnaçAo ao Auto de Infraç60 prolOColada em
20 de abril de 2015 paranla o daleljladO da Deleljlacia da Receita Federal
em Jundiar, sendo que atualmenla aguarda o julgome"lo do Auto por re-
ferido órgão. A ava~ação de risco do AuIOde InlraçAo foi considerada em
dezembro de 2015 como remoia pelos assessores legais da Companhia.
um racomend;tç6e de provisão conlábil devicio /I, lase processual e por
sar processo admlnlstralivo, s&ndo a dad&lio passiVIII de discussão ludicial.
1$. Impostos. contrIbuições. racolh ••.

'<.'k,~.~.!~rp"I'~:ill~!'.~
1.818 914 1.830
589 288 600
124 62 126
91 132 91

-" ....1.1.Z--lJl
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19, Transaçõ •• com parias relacionadas - Os pr,,"cipals saldos e lransa-
çõu com parles ralaciOfladas dacorrem de trans&ç6es da Companhia com
su. cOfltroladora e OUI,as partliS relaclOfladas. A Compannla não pOS$ul
cparações relevanles da compras a vendas da bonS, locação, prlSllaçAo
de serviços, perdo.s (la dividas elc. COnsequenlamenll. o resultado da
Comp.nhla nAo Ulá Impaclado por transações com partas ralaclonadas

CQotrol.dorn ~
....lJl1ii...2JU.< ---"""
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